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“Larga projecção 
a elaboração nossa 

Carta Politica e nos satel- 
ites da dictadura, como 
a imprensa, o art. lá das 
Disposições Transitórias”, 
do substutivo constitucio- 

provado na 16t.a ses- 
o ordinaria da Consti- 
nte. 

A bancada paulista, nur 
a attitude digna, e fa- 
endo mais uma vez jús 

s justos anceios do Es- 
lo que representa, ma- 
stou-se unanim/ - 
contra a sua approva- 

ão. E muito bem andou 

S. Paulo deve lavar as 
ãos das responsabilida-| 

futuras. Que ninguem 
is tarde possa accusal- 

* Sanceionar os pos- 
iveis crros e desmandos 

mente serão veri 
do governo discr 

Cionario. 

* |duvida—o regime de ine- 

* | reinvidicações, conservan- 

” |galhardo, apoiado á mão 
de ferro do poder judi- 

“| desanimos e fragu 

Proclamada está nova- 
mente a dictadura no Bra- 
sil! Perpetuado continua- 
rá-—e sobre isto não ha 

quidades, de monopolios, 
de olygarchias, de atten- 
tados inqualificaveis ao 
nosso brio pelos deten- 
tores do poder ! 

Mas de uma coisa es= 
tamos mais certos ainda : 
é que S. Paulo, a despei- 
to de tudo, saberá man- 
ter condignamente a sua 
hegemonia de Estado Ii- 
der. O phantasma do art. 
14 em nada o desviará 
do severo culto as suas 

do-se impolluto, altivo, 

ciario. Como o antigo 
band Na eirante, gigante tem- 

o de: uma energia. 
aço que escreveu na. 

lonjura hosfil dos sertões! 
bravios uma pagina mais 
invejavel que a de Teno- 
phonte, tendo como arma 
muito apenas a sua inex- 

Observando... 
A" origem do nosso pla- 

neta juntou-se a da hy- 
pocrisio. 

Nasceu com o idylio de 
nosso paé Adão e morre- 
rá... com a arvore do mal... 
talvez! 

Nesse alicerce ergueu- 
se toda a phantasmagoria 
da actualidade. 

Venceu millenios e ven- 
ceu o homem, o mais des- 
tituido de preconceitos, o 
mais sincero a si mesmo. 
Passam como rebanhos 

humildes a oceultar a co- 
tera que espuma e a dôr 
que mora mn alma ... 

Os primeiros que se re- 
bellaram com a ironia 
da sorte fizeram'no mar- 
tyres e em compensação 
lhes incensam os nomes 
em paginas que o mundo 
lê com os olhos do op- 
portunismo.   Não se elevará portan- 
to a columna a 
contra esse endeusamen- |   pugnavel fortaleza oral 

e uma coragem iidomi-| 
fa-o S. Paulo de hoje, | 
segunda edição correcta | 
e augmentada do seu va-| 
lor e heroismo de hontem, | 
saberá jornardear. com | 
denodo esse caminho tor- 
tuoso e juncado de ur! 
zes e tropeços mil, sem! 

ezas, | 
sem desfallecimentos. 

que precisamos 
aldade ! | 

| 

2 |   
da 

aldade para 
= Ubirajara. 

ferias d 
colas 

to enquanto houver sa] 

] 
cariote 

Foi mais digno o pri- 
meiro cumplice na ven- 
detta dos phariseus do 
que os comparsas na 
chantage do actual go-   
verno que se protege com 

Capa de misericordia — | 
interesse patrio. 

Falando-se em Univer-| 
idade a primeira adver 
ativa para os credulos 
ontractar technicos n 

extrangeiro — que virão, 
pelo seu peso em ouro., 

E” provavel que venha | 
uem nos ensine o guara-. 

8 

O colosso de Rhodes e | 
9 templo de Caria não, 

|culptura e este a archite- 
ctura ?! 
Enquanto o symbolico 

balão foi a nova directriz 
do universo. 

3 aguardando os te- 
chnicos teremos a des- 
graça de futuramente ou- 
vir dizer--quem fundou 
a Universidade e alfabe- 
tisou o Brasil foi o Mus- 
sSolini... 

Tambem- o nosso San- 
tos Dumont veio da Fran- 
ça que mais ? t 

de CAIO 

— Varias — 
EE) j 

G. E. «DR. ALMEIDA 

VERGUEIRO». 
Após as feri: 

verá matricula 
nos novos, por falta de | 
logares, e, no caso de se 
verificarem vagas, no cor- 
rer do; 2.0: semestre, só 
serão admittidos candi- 
datos em condições de 
não pertubarem .o traba- 
ho escolar. 

Es 
REGISTRO 

Campinas onde achava- 
se em tratamento, falleceu na 
madrugada de ante-hontem, a 
sra. dona Julieta R. Pinheiro, 
esposa do sr. dr. Abilio Pi 

E 

tal, tendo a noticia do 
allecimento surprehendido 

dolorosamente a sociedade pi- 

nhalense. x j 

QUE É QUE HA? 

dos extranh 
a portaria 
para não ri 

   



  

asi A FOLHA 

LUAR |   
(Para a Lucia F. B.) | 

Sô, na janella do meu 
quarto, fico, esquecido 

de mim mesmo, fitando a 
noite que explende de e 
moção, sob a longa cari- 
cia branca, feita de silen- 
cio e luz, que cahe da 
lua em raios de luar !... 

A lua é como tu ! Fica 
a olhar-me, lá de tão aito, 
e deixa cahir sobre mim, 
com a levêsa duma ca- 
ricia de pltma, carinhosa 
e bôa, a levêsa d'um aí- 
fago de luz, prolongado 
€ Suave... suave como o 
aifago dos teus olhos pe- 

“tola, cheios d'um luar de 
- meiguice que seduz e en- 

canta. deliciosamente ! 
Tu és como a lua! Co- 

mo ella, estás longe... Del. 
"Ja como de ti, só me vem 
a claridade côr de sonho, 
iluminar os altos castel- | M 
los que a Esperança cons- 
truiu e decôrou para abri- 
gar a Felicidade que me 
pa fe o um dia! 

“ea núite “dorme so- 

0) 
ale, ia léve que, com 
ongos dedos de vento, 
espadana a cabelleira d'a- 
gua do alegre repuxo de 
o que mora na praça 
onteira á minha casa... 

pa Maio 1934. 
E S. Carneiro Ribas 
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Não é somente esse. O 
| João Gonçalves, desta vez 
quebrou o. protocolo e 
gostou da itapirense... 

—Oh! lua a prateada ! ] 
Com toda essa clarida- 

de que dá inspiração a 
tanta gente, vamos vêr si 
és capaz de dizer-me uma 
coisa. 

Porque é que as primas 
«exercem» uma certa «a- 
mizade amorosa» sobre os 
primos ?. 
Ainda ha poucos dias, 

o Jorge F. derretia-se to- 
do ao lado da prima cam- 
pineira. 

Jacob T., açambarcou 
as primas andradenses, 
provucando até um dedo 
de ciume á sua eleita... 

Alvaro C,, de braço da- 
do constantemente pelos 
passeios, ainda, diz que 
o desinteressa” pelas pri-| 

Bem diz o velho 
Nútio que: «Primo com 

cas da flauta do Menjou 
«Sabiá», ouve os queixu- 
mes do Bruno e do Bene- 
dicto que rondam a noite 
toda, por uma rua muito 
comprida, em busca de. 
doces esperanças... 
—Com os mesmos raios 

brilhantes, illumine sem- 
pre o amor do Piolim, que 
mora lá pelos aitos da ci- 
dade... 

Nos mesmos altos que 
traz de vez em quando, 
o Renato a descançar um 
pouco do bulicio das al- 
terosas, a matar as sau- 
dades 

Lua companheira, ouve! 
mais este meu 

tir de declamar poesias 
de Augusto dos Anjos e.   livros de Vargas Villas, 
pois, elles são tão jovens, | 

ainda t... 
|! Ao mesmo tempo, te- 
  

Todos os trabalhos 

José B.de Carvalho Mendes 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

  

PROCESSOS MODERNOS 
de Odontologia pelos 

  

  
Gengivites.E 

- | DENTADURAS 

Das 7 g n2 ás It e das 13 ási6 e M2horas 

Rua Jorge Tibiriçá, 68-—Espirito S. do Pinhal   
  

Recado á Lua..: 
  

   

   
   
   

  

«Sea lua apiaa: 
“Tudo o que 

—Ma as, eu ie que 
ella contasse tambem o 
“que não vê... Por exem- 
“plo: À lua não teve o 

  

odia dizer que lá longe 
Dicto G.está «curtindo» 

  

prima não ha cerimonia». 

— Podes tambem me di- 
zer algo da felicidade do 
Allemão ? 
«Adeus varzeas de Candóba».. 

Ro ! Ee dosmeus | 
sonh 

náróeira, dos r e 
j serena Dê um alento, 
./ ão violino do prof. Jonas, | 

que chora uma lagrima, 
sentida pela ausencia da 

ie piedade do Calú, que SE 
| ela capital está numa 
Paga arrastação» pela 
jAnnita,. 

lbiilmantãs nestas frias 1 
'tes de Junho. ) 

ne á noite ua o 

| trad, 

     

  

   

   

Psychologia de Bar 

Para o Helio Marque: 

ler e meditar. 

Ea mesa e trez rapa 

Era um «bestialogi 
co». O terceiro daque! 
nova trindade litteraria 
tia Bernardo, Aure 

  

Alvares, 0 menos pu 
dico dos trez, talvez para . 
fazer. litteratura, 

    
pedido : | 

Faça o Roberto M. desis- 

Othelo L. deixar de ler 
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   (cerveja (a ir de 
(Copos... 

obre os cerebros bor 
boleteava um leve torpo 

orifico... 

gustias, macias queixu-. 
mes sentidos, exaltados, 
tegoistas, incognitos, la 
grimas enterradas no ce; 
miterio de um suspiro... 

No tribunal da cons 

   

       

     

    

   
   tam-no Os remorsos, '0: 

crimes, as acções, que s 
retorcem numa ansiah    

      
   

   
    

    
        

   
| Ed peso que me confur- a 

empre com teus raios |; 
it 

  

   
        

  

    
   
   

  

    

Um beijinho do: oi 

  

    

      

    
   

Dindi: A 

tima e 

  

U 
do Cm ico C. que anda a nal 

E di berreiros com Sau- 
ps de Poços de Caldas. 

pa Ao 

  
a dita o trata 

    
ale pe 
ses chacaes 

  
   

     
    

   

    

  



    

  
  

      

         
           

    
    

       
       
      

         
      

         

       
    

    “Ferias as ! 
méniade está em casa. 

Que 
Pinhal tá contente ! 

as que pena ! 
s ferias estão no fim. 

    

Recreativa 
Vesperal de hoje. 
Tudo o que ha de chic. o 

   

ovas esperan 
Velhos ER que de esbo- 

E E Cléria ? 
é o minuto de ser da    

   

   
    
    
   
   

Raphael ) a. 
er T. da Matta, a 

ST o da Matta Ai 
Eu o moço rórauiião Ver 
ra, ei e Banios, a sr. Walde- 
r Teix intrepido | ui 
jo de 

  
    

   

    

    

  

SSOCIAES 

  

  

COLUMNA ELEGANTE 
  

Cano Antonio . 
o com a sua belleza triste, tem em 

suas dies de frio, o calor das fogueiras, o sus- 
to dos busca-pés, das bombas de pardos eo 
sabor o ia doce assada no brazeiro . 

o tem os seus dias 

bir, o seu balãozinho tão bonito ! 
E lá no alto, quando elle se queima, ouve-se 

a voz argentina da petizada, batendo palmas... 

«O balão queimon, 
Numa banda só... 
O balão queimou.» , 

E an oe de saudades . 
Não é Tan: 

Junho tras as fe de tradicção ... São 
João e São Pedro. 

er novenas de Santo Antoni 

or isso, o Antoninho Ratos 
tem o “Sonenrrencia em suas tardes . 

e que a vida coma sua agitação ca- 
a vez nte intensa, não faz sobrar tempo, para 

Aurea ir lá levar sua prece supplicadora. 
os dias em que vivemos, tão cheio de a- 

marguras, tão abundante em descrenças, tão va- 
zio de ensinamentos bons, têm feito a humani- 
dade, comprehender que a Fé trazemol-a no co- 
“tação, numa prece ardente e muda, na simplici- 
dade dos mandamentos do Nazareno ... 

E aos domingos, então, quando o badalar 
dos sinos das capellas faz-nos accordar ao 
do descanço, caminhamos pressurosos á nove- 
na, e lá, num mudismo: que realça, observamos 
o arrulhar das mocinhas, na casa do Senhor ! 

ão rezas ... umas, A contrictas... 
outras ... quem sabe lá, , Nilá 

nu 
RERa ah 

s de Sta estrellinhas, fogos de ben- 
gato, truco, Par que acqueça a alma, nestes 
ias de 1 frio .. 

Rea Zoraide, é Conceição, é Yo- 
landa, é Lygia, é Deleia, é Rosita, é Aracy, e 
Dan outras que, anciósas, aguardam a hora 

“matinal da prim ç imeira obrigação 
gião a sem café, a Rd de 

rem... b os a 
a nr .O nosso 

d inuto m: 
aao a Odette! a Apparecida, a El 

Lydia, a ie a “Euridio ice, a Lya ja, à Ca- 
cita, a Maria metia a Nairzinha, a Rr a 
gusta, Da “Gilda, a Olesia, a Zenayde, 
e Alayde, a Alice, que o quilo é Subli 

e; fauno à immensamente lindo... 
ais ani então, na no “enie, ahi “vem 

s outras 

ão A que Rs a cidade de des- 
“lumbramento. Falam aos forasteiros que isto 

    

    

ideaes da patria bandeirante. 

não é só aquillo de belleza. Tem mais, muito 
mais. Tem as princezinhas que fazem Tembrar 
a BO, num bairro elegante, onde o radio 
Sempre tem mais «estatica» porque as ondas 
são curtissim:   
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Serpentinas... 

Minha conterranea : 
D'aqui a menos de um mez, 

festejamos a alvorada de san- 
gue, da liberdade e da justiça. 

ossa Piratininga, presa 
(ainda dos: mandarins do nor- 
[te e do sul como se ainda es- 
tivessemos sob o caudilhismo 
do outubrismo, no es! 
tan, commemorará altivamen- 
te o 9 de Julho. 

E A moças e noivas, es 

  

vergonha os qi 
paulistas e os que aqui to: 
ram conta da terra-martyr £ 

Neusa 

| ea do dica Ferrovia- 
o da Cia. Mogyana, o bon- 

ADO amigo a casa, Nilo 
de Sousa Pei: 

Seu ido! constitue para 
todos nós, prazer RO 

     

  

       
       

             

ue somos leaes nas. 
convicones idealistas, levamos 

o bravo conterranco, um aper-. 
cado abraço de on 

   UM CARTÃO E 
Da bondosa moça Deolinda 

Guarinello, recebej 
| cioso cartão de ag 
á noticia que demos do fall 
cimento de seu progenitor. 

  
     

  

    

  

   
       

  

NATALICIOS | 
Embora um tanto atrazados, 

registramos hoje o matalic 
da senhorita Cecilia Ee 0e- 
corrido no dia 2 ulti 

mbem fest: ao Re seu 
natal quinta-feira ultima, o 
joven João Casalecchi, habil à 
artista-marcineiro. 

os estimados anniversari- 
ae votos. al felicidades. 

| 

| 

| 
| 

   

     

  

       

    

      

   

VISITAS 

istincto rapaz pelos seu: 
ente de 
cavalheirismo, a “nesta 

s agradecimentos pel: 
neira en com que foi a 
lhido m me 

 



e À FOLHA 

sitas, os estudantes Se- 
bastião FP. Silv va, Rubens Les- 
“sa e Adib dabars que aqui se 
achamiem fer 
aid Re redacção, 

os srs. Luiz Cornelio de Sou- 
sa Benassi e Amelio de Sou-| 
sa Benassi. 

Gratos. 

NUPCIAS 
A's 9 horas da proxima quar- 

ta-feira, realiza-se nesta cidade, 
o consorcio do sr. Matheus 
Chaves com a sina senho- 
rita Mariinha Pori 
—No dia dead is “io e meia 

horas, casar: a senhorita 
Irene are eo RR Hermes 
Marqui 

ENFERMOS 
Enfermou a distincta se- 

nhorita Maria Adelina de Car- 

—hAcha-se bastante espe o 
sr. isa de Paul 

s Pp Sano resta- 
nda dos enfermos,   MAIS UM 

Fez annos hontem, o estima- 
do conterraneo Paulino Gagli- 
ano, nosso ex-companheiro de 
redacção, e pg pis mora- 
de em San t 

Votos de felicidades. 

EM VIAGEM 
Seguiu para Santos, onde 
o o joven João Gonçal- 

4 com o mesmo destino, e 
aonde vae passar uma tempo: 
rada, seguiu a graciosa senho- | 

a Izaura Miranda. 
Ronan ado feia Gitlado, | 

Tu 

seu filho, dr. Francisco A. Flo- 
ce. 

ssou, O revdm. p.e 
José Mendes, vigario da Pa- 
rochia, 

— Esteve em Andradas com 
- O Inspector da Sul-America de 

Capitalização, o joven Thomaz 
Lomonaco, seu agente nes- 

ta zona t | 

RESTABELECIDA | 

  

  

Omeu poemade encantamento 
  

  

de Layr José Padilha 

(João da Felicidade) 

Tudo é lindo... 
A noite enluarada 
Vae prateando toda a estrada 
Com oseu manto de casta Scherezada . 

Na restinga 
Humedecida de sereno 
Brilham luzes bruxoleantes 
de vagalumes errantes 
Que illuminam a noite de Piratininga... 

Ha times de Es 
E a voz do amor 
Anda echoando por todas as quebradas... 

No mar 
As ondas devagar 
Beijando sem parar 
Fazem caricias a areia da praia 
Sob a pallida luz do indiscreto luar... 

Nas casas 
Creanças educadas 
Pedem ás avosinhas 
Para contarem 
Historias da Carcchinha 
E de princepes e princezas encantadas... 

E na minha rua 
Escura, deserta e duna din, 
Fico esperando 
Até alta madrugada 
Uma mulher de bocca bem pintada 
Para entregar-lhe o meu amor 
E contar-lhe 
O meu doce poema de encantamento as 

& 

E na noite enluarada 
Até alta madrugada 
Fico esperando 
Uma mulher de bocca bem pintada 
Que nunca virá 
Porque só vive 
Na vontade louca de meu doido pensamento... 
  

Já se restabeleceu do Es 

o! 

sabbado proximo. 
ilmente pao lá 

de Eds nel di ns, 
meus senhores, são uns 

  

Cânelnaão-olbiniá elegante | 
corações feminis, que vêm reflectidos artistica- 
mente em labios vermelhos, a So iuga bei- 
jos para uia o doce pec pa desse 

beijo febril. 

Santo Antonio . 
to é lá com "Santo Antonio . 

Matrimonio A 
Matrimonio 
ão João no me aibnilgado 
São Pedro fui cori io 

las portas do Parais, 

Não é esta a deliciosa dE do ra- 
dio, Ixette ? 

Santo Antonio ! 

      * tolos, ums a ca !Pen   CLIS 
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| sam esses idiotas refina- 
[dos que para susceptib 
|zar mulheres, sensibilizal- 
as, conquistal-as, faz-se | 
mistér ser bonito, meigo, 
romantico, attencioso. En- 
ganam-se os tarélos, por- 
que isso as aborrecem, as | 
enfastiam, e muito. 

cas que doudejam por ahi 
só RA quatro coisas 
num homem: audacia, 

um pouco de intelligencia, 
algumas relações na bôa 
sociedade e, como base | 
de todas as outras, 
ser seu velho! Aa es- 

de amores pelos omni À 
mente honestos e em. 
comportados ! Pois si el-. 
las até querem um boca- | 
dinho de vicio |... o bello 
nei vida para variar 1. 4 

E jogando o corpo com 
um ar Ra numa | 

dor. Depois. levanta-se o | 
» Elogia o Bernar- 

| a BS ford 
'cali ação começa o set 
discurso abordando the- 
mas E   mente os 
novas crucificações de. 

Christo nos ROTA e 
“manos que 

cia    


